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—17— 
ORAÇÃO:  

NOSSO INSTRUMENTO MAIS 
PODEROSO 

 
“Se permanecerdes em mim, e as minhas palavras permanecerem 
em vós, pedireis o que quiserdes, e vos será feito. Nisto é 
glorificado meu Pai, em que deis muito fruto; e assim vos tornareis 
meus discípulos” (João 15:7-8). 
 

 
DEPOIS DE QUASE DUAS DÉCADAS COMO pais, a nossa filosofia sobre uma 
maravilhosa criação de filhos pode ser resumida em só uma sentença: Você 
forma uma família piedosa com “uma oração de cada vez”. A oração fiel em 
compasso com o plano de Deus em Sua Palavra é a chave mais poderosa de 
Deus para destrancar os corações dos filhos enquanto nós os discipulamos 
para Cristo.  
 

O que aqueles que gastaram a maior parte do tempo com Jesus na Terra 
se lembraram sobre Ele? Quando Ele voltou ao Céu, e os Seus discípulos 
foram deixados para levar a mensagem, todos eles confessaram o método 
que eles tinham aprendido, e que tinha se tornado o foco de suas vidas: “E, 
quanto a nós, nos consagraremos à oração e ao ministério da palavra” (Atos 
6:4).   

 
Não deixe de entender o que discípulos de Cristo estavam fazendo. Há 

um ponto de partida simples quando você enfrenta a maior tarefa 
imaginável. (Para os discípulos, era evangelizar o mundo inteiro; para nós é 
formar uma família piedosa). Esse ponto de partida é deixar a Palavra 
encher o seu coração, mente e orações! Aí está: a verdade mais simples e 
mais poderosa da criação de filhos – homens e mulheres cheios de oração. 

 
A família cheia da Palavra é construída sob o fundamento de uma 

vida cheia da Palavra ou de uma vida pessoal espiritual em contato diário 
com o Senhor. Então nós podemos ter um casamento cheio da Palavra 
onde nós compartilhamos a parceria mais fundamental que é possível neste 
mundo com quem Ele escolheu completar a nossa vida. Dessas duas 
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correntes fluem as orações cheias da Palavra de maridos e esposas, mães 
e pais piedosos. Não há nenhum poder maior na terra que possa ser liberado 
do que as orações de dois corações unidos por uma paixão santa por Deus e 
pela família que Ele lhes deu. 

 
Aquilo pelo que nós oramos reflete o que enche os nossos corações. 

Quando Deus nos enche, a Sua Palavra jorra em nossas orações. Quanto 
mais nós refletimos no que a Sua Palavra diz que nós devemos crer e fazer, 
quanto mais nós meditamos nisto, tanto mais isso se torna o nosso 
constante e devoto ministério. Então, criar filhos não é uma tentativa de 
forçar Deus às suas vidas – é um relacionamento alegre com o Senhor em 
nossas vidas que transborda sobre eles. 

 
Enquanto você lê este capítulo, eu espero que você faça uma pausa e 

afirme ao Senhor que você também estará iniciando novamente, hoje, a se 
dedicar continuamente à oração. A palavra grega usada para “nos 
consagraremos à oração” literalmente significa “aderir, perseverar, e estar 
em prontidão constante” e, de fato, é uma forma da palavra grega kratos, 
que é uma palavra do Novo Testamento para “poder”. É um verbo no tempo 
indicativo futuro, assim significa “de agora em diante nós constantemente 
iremos à fonte real de poder que é a oração e o ministério da Palavra de 
Deus” (tradução do autor). 

 
Foi isso que os Pais da Igreja, os Apóstolos, concluíram sobre o único 

modo de “formar” a família de Deus. Como os pais e mães que Deus tem 
levantado para as nossas famílias, nós também precisamos nos 
comprometer com isso. 

 
Eu mantenho um cartão de oração com versículos fundamentais destes 

próximos 05 capítulos em meu carro em cima da viseira, em minha Bíblia, 
em minha agenda e em minha carteira. Não importa onde eu me encontre, 
com pouco tempo dirigindo, esperando por um encontro marcado, sentado 
em um avião ou só esperando no carro por minha esposa ou família. Eu 
pego este cartão e faço uma progressão em oração por cada ponto e 
versículos. A minha meta na oração cheia da Palavra é orar por minha 
família usando este cartão uma vez por dia. 

 
Eu recomendaria este hábito simples a qualquer um e a todos vocês que 

desejam ver Cristo refletido em sua família, seu casamento, e através dos 
seus filhos. Estas áreas são aquelas que nós aprenderemos a orar nos 
próximos quatro capítulos. 
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1. ORANDO PARA QUE ELES EXPERIMENTEM REALIDADE NA VIDA 

ESPIRITUAL DELES: 
 

Pela Fé Salvífica – “Para lhes abrires os olhos e os converteres das trevas 
para a luz e da potestade de Satanás para Deus, a fim de que recebam eles 
remissão de pecados e herança entre os que são santificados pela fé em 
mim” (Atos 26:18). 
 
Amando a Palavra de Deus – “Do mandamento de seus lábios nunca me 
apartei, escondi no meu íntimo as palavras da sua boca” (Jó 23:12). 
 
Vivendo em Vitória – “e conhecereis a verdade, e a verdade vos 
libertará... Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres” (João 
8:32, 36). 
 
Pensando no Céu – “Portanto, se fostes ressuscitados juntamente com 
Cristo, buscai as coisas lá do alto, onde Cristo vive, assentado à direita de 
Deus. Pensai nas coisas lá do alto, não nas que são aqui da terra” 
(Colossenses 3:1-2). 
 
Achando o Pecado Repulsivo – “Confesso a minha iniqüidade; suporto 
tristeza por causa do meu pecado” (Salmos 38:18). 
 
Permanecendo Sensíveis Para Com Deus – “Sacrifícios agradáveis a 
Deus são o espírito quebrantado; coração compungido e contrito, não o 
desprezarás, ó Deus” (Salmos 51:17). 
 

 
2. ORANDO POR INTEGRIDADE NA VIDA PESSOAL DELES: 

 

Mantendo uma Consciência Limpa – “Ora, o intuito da presente 
admoestação visa ao amor que procede de coração puro, e de consciência 
boa, e de fé sem hipocrisia” (1 Timóteo 1:5). 

 
Aprendendo a Permanecerem Sozinho - “Visto como, pelo seu divino 
poder, nos têm sido doadas todas as coisas que conduzem à vida e à 
piedade, pelo conhecimento completo daquele que nos chamou para a sua 
própria glória e virtude” (2 Pedro 1:3). 

 
Buscando Permanecerem Puros na Mente e no Corpo – “Amados, 
exorto-vos, como peregrinos e forasteiros que sois, a vos absterdes das 
paixões carnais, que fazem guerra contra a alma” (1 Pedro 2:11). 
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Evidenciando um Coração de Servo – “E quem quiser ser o primeiro 
entre vós será servo de todos. Pois o próprio Filho do Homem não veio para 
ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate por muitos” 
(Marcos 10:44-45). 

 
Não Se Tornando Amargos Nas Provações – “E não entristeçais o 
Espírito de Deus, no qual fostes selados para o dia da redenção. Longe de 
vós, toda amargura, e cólera, e ira, e gritaria, e blasfêmias, e bem assim 
toda malícia. Antes, sede uns para com os outros benignos, compassivos, 
perdoando-vos uns aos outros, como também Deus, em Cristo, vos perdoou” 
(Efésios 4:30-32). 

 

 
3. ORANDO PARA QUE REFLITAM O AMOR DE CRISTO EM SEUS 

RELACIONAMENTOS: 
 
Cultivando Amor pelos Irmãos e Irmãs – “Amados, amemo-nos uns aos 
outros, porque o amor procede de Deus; e todo aquele que ama é nascido 
de Deus e conhece a Deus. Aquele que não ama não conhece a Deus, pois 
Deus é amor” (1 João 4:7-8). 

 
Confiando em Deus Quando Os Problemas Vêm – “Porque a rebelião é 
como o pecado de feitiçaria, e a obstinação é como a idolatria e culto a 
ídolos do lar” (1 Samuel 15:23a). 

 
Amando o Plano de Deus para Suas Vidas – “Graças te dou, visto que 
por modo assombrosamente maravilhoso me formaste; as tuas obras são 
admiráveis, e a minha alma o sabe muito bem” (Salmos 139:14). 

 
Esperando pelo Cônjuge Escolhido por Deus – “Não vos ponhais em 
jugo desigual com os incrédulos; porquanto que sociedade pode haver entre 
a justiça e a iniqüidade? Ou que comunhão, da luz com as trevas?” (2 
Coríntios 6:14). 

 

 
4. ORANDO PARA QUE ELES VIVAM PARA O CÉU: 

 
Escolhendo uma Vida de Contentamento  - “Digo isto, não por causa da 
pobreza, porque aprendi a viver contente em toda e qualquer situação. 
Tanto sei estar humilhado como também ser honrado; de tudo e em todas 
as circunstâncias, já tenho experiência, tanto de fartura como de fome; 
assim de abundância como de escassez; tudo posso naquele que me 
fortalece” (Filipenses 4:11-13). 
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Escolhendo uma Vida de Consagração – “Então, disse Jesus a seus 
discípulos: Se alguém quer vir após mim, a si mesmo se negue, tome a sua 
cruz e siga-me” (Mateus 16:24). 

 
Escolhendo uma Vida de Compromisso – “Mas Jesus lhe replicou: 
Ninguém que, tendo posto a mão no arado, olha para trás é apto para o 
reino de Deus” (Lucas 9:62). 

 
Entregando Sua Vida de Volta para Deus – “Tu, meu filho Salomão, 
conhece o Deus de teu pai e serve-o de coração íntegro e alma voluntária; 
porque o SENHOR esquadrinha todos os corações e penetra todos os 
desígnios do pensamento. Se o buscares, ele deixará achar-se por ti; se o 
deixares, ele te rejeitará para sempre” (1 Crônicas 29:9). 

 

 

O Que as Orações Podem Realizar? 
 

UM TESTEMUNHO SURPREENDENTE SOBRE O poder da oração pode ser 
visto na vida de um homem pacato de Bristol, Inglaterra. Este homem leu a 
Bíblia do princípio ao fim 200 vezes durante a sua vida! Nascido nos 
primórdios do décimo nono século, George Mueller viveu uma vida exemplar 
de oração poderosa por “seus filhos”. Em seu tempo de vida, Mueller 
pessoalmente alimentou, vestiu, educou e discipulou 120.000 órfãos e 
crianças pobres nos cinco orfanatos que ele construiu, mais as setenta e 
duas escolas primárias que ele manteve na Inglaterra e em três outros 
países. E ele fez isso somente através da oração em secreto! 

 
Através de extensos diários que ele manteve durante a sua notável vida 

de 93 anos, nós podemos montar um quadro de oração poderosa. Em 
resumo, através somente da oração, este homem levantou 7.2 milhões de 
dólares do século dezenove, ou 111.6 milhões de dólares na moeda atual – 
tudo sem mala direta, anúncios de televisão, ataques repentinos da internet, 
ou uma enorme máquina financeira atrás dele.    

 
Sem pedir a ninguém até mesmo por um centavo, as orações de Mueller 

tocaram as finanças de incontáveis indivíduos que foram levados por Deus a 
livremente darem a ele surpreendentes somas de dinheiro. Durante mais de 
60 anos, dia após dia, o montante exato de dinheiro para prover milhares de 
órfãos com uma casa, comida, roupa e educação fluíram do escritório de 
George Mueller. Ele estudava diligentemente a Palavra de Deus e depois 
orava, contando apenas ao Senhor os seus pedidos. Como resultado de sua 
fé simples, pessoas no mundo inteiro foram atraídas a enviar-lhe ou trazer-
lhe donativos a uma taxa incrível, milagrosa. 
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O testemunho de Mueller merece ser repetido porque revela mui 
claramente o segredo do seu sucesso: 

 
A alguém que perguntou o segredo de seu serviço, o Sr. George 
Mueller respondeu: “Houve um dia quando eu morri, quando 
totalmente morreu o George Mueller... para suas opiniões, 
preferências, gostos e vontade; morto ao mundo, à sua aprovação ou 
censura; morto à aprovação ou censura até mesmo de meus irmãos e 
amigos. Desde então eu estudei para apresentar-me aprovado 
somente a Deus48”. (Ênfase adicionada). 
 

A vida frutífera de Mueller é prova viva da verdade de João 15:7-8: “Mas 
se vocês se sentem em casa comigo e as minhas palavras se sentem em 
casa em vocês, vocês podem estar seguros de que tudo que vocês pedem 
será escutado e será atendido. Isto é como meu Pai mostra quem Ele é – 
quando vocês produzem uvas, quando vocês amadurecem como meus 
discípulos” (A Mensagem, ênfase adicionada). 

 
A chave para desencadear orações que Deus sempre responde é fazê-las 

a partir de uma vida cheia da Palavra! Jesus falou a Sua Palavra de forma 
que ela ficaria conosco, viveria conosco, caminharia conosco, falaria 
conosco, se encontraria conosco, viajaria conosco. Ele pretende que Sua 
Palavra encha os nossos corações, encha as nossas mentes, encha os nossos 
dias, e todos os nossos caminhos. Orações que fluem de uma vida cheia da 
Palavra são simples, diretas e bíblicas. Se nós buscarmos orar de maneira 
simples, direta, e biblicamente, ela harmonizará as nossas orações com o 
Senhor, Sua vontade, Seu Espírito, e nós experimentaremos o poder de uma 
vida cheia da Palavra. 

 
 

A Vida de Oração de Cristo 
 

O DESEJO DE NOSSO PAI CELESTIAL É que nós aprendamos a orar como 
Jesus demonstrou através de Sua vida e palavras. A oração deve ser um 
total estilo de vida – uma comunicação aberta com Deus que acontece em 
todo o tempo. E se a oração deve ser um estilo de vida, então nós 
precisamos entender como orar.   

 
1. COMO Jesus orou? Jesus nunca ensinou sobre as circunstâncias da 

oração porque devemos orar em qualquer circunstância. A Bíblia registra 

                                                 
48  Sra. Charles E. Cowman, Mananciais no Deserto (Belo Horizonte, MG: Editora Betânia). 
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orações que foram oferecidas a Deus em todos os tipos de situações. 
Considere como o próprio Jesus orou: 

 
Jesus orou de pé: “E, tendo mandado que a multidão se assentasse 
sobre a relva, tomando os cinco pães e os dois peixes, erguendo os olhos 
ao céu, os abençoou. Depois, tendo partido os pães, deu-os aos 
discípulos, e estes, às multidões” (Mateus 14:19). “Tiraram, então, a 
pedra. E Jesus, levantando os olhos para o céu, disse: Pai, graças te dou 
porque me ouviste” (João 11:41). 
 
Jesus orou sobre a Sua face: “Adiantando-se um pouco, prostrou-se 
sobre o seu rosto, orando e dizendo: Meu Pai, se possível, passe de mim 
este cálice! Todavia, não seja como eu quero, e sim como tu queres” 
(Mateus 26:39). 
 
Jesus orou sobre os Seus Joelhos: “Ele, por sua vez, se afastou, cerca 
de um tiro de pedra, e, de joelhos, orava” (Lucas 22:41). 
 
Jesus orou caminhando e levantando os olhos: “Tendo Jesus falado 
estas coisas, levantou os olhos ao céu e disse: Pai, é chegada a hora; 
glorifica a teu Filho, para que o Filho te glorifique a ti” (João 17:1). 
 
Jesus orou com forte clamor: “Ele, Jesus, nos dias da sua carne, tendo 
oferecido, com forte clamor e lágrimas, orações e súplicas a quem o 
podia livrar da morte e tendo sido ouvido por causa da sua piedade” 
(Hebreus 5:7). 
 
Jesus orou a partir das Escrituras: “Então, eu disse: Eis aqui estou 
(no rolo do livro está escrito a meu respeito), para fazer, ó Deus, a tua 
vontade” (Hebreus 10:7). 
 
2. ONDE Jesus orou? Em todo lugar! Jesus nunca ensinou sobre orar 

em um lugar específico porque nós devemos orar em todo lugar. Na Bíblia, a 
oração foi oferecida em muitas e diferentes localizações: 

 
Em um Quarto: “Tu, porém, quando orares, entra no teu quarto e, 
fechada a porta, orarás a teu Pai, que está em secreto; e teu Pai, que vê 
em secreto, te recompensará” (Mateus 6:6).  
 
Em um Jardim: “Em seguida, foi Jesus com eles a um lugar chamado 
Getsêmani e disse a seus discípulos: Assentai-vos aqui, enquanto eu vou 
ali orar” (Mateus 26:36).    
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Em uma Montanha: “Naqueles dias, retirou-se para o monte, a fim de 
orar, e passou a noite orando a Deus” (Lucas 6:12).             
 
Em solidão: “Tendo-se levantado alta madrugada, saiu, foi para um 
lugar deserto e ali orava” (Marcos 1:35).  
 
No Deserto: “Ele, porém, se retirava para lugares solitários e orava” 
(Lucas 5:16). 
 
Em uma Cruz: “Quando chegaram ao lugar chamado Calvário, ali o 
crucificaram, bem como aos malfeitores, um à direita, outro à esquerda. 
Contudo, Jesus dizia: Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem. 
Então, repartindo as vestes dele, lançaram sortes... Então, Jesus clamou 
em alta voz: Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito! E, dito isto, 
expirou” (Lucas 23:33-34, 46). 

 
 

3. QUANDO Jesus orou? Jesus nunca ensinou sobre ocasiões 
específicas para orar porque nós devemos orar em todas as ocasiões. Deus 
dá as boas-vindas às orações a qualquer hora do dia e da noite. Considere 
esses exemplos: 

 
Cedo de manhã: “Tendo-se levantado alta madrugada, saiu, foi para um 
lugar deserto e ali orava” (Marcos 1:35).              
 
Dia e noite: “E que era viúva de oitenta e quatro anos. Esta não deixava 
o templo, mas adorava noite e dia em jejuns e orações” (Lucas 2:37).  
 
Antes das refeições: “E, tendo mandado que a multidão se assentasse 
sobre a relva, tomando os cinco pães e os dois peixes, erguendo os olhos 
ao céu, os abençoou. Depois, tendo partido os pães, deu-os aos 
discípulos, e estes, às multidões” (Mateus 14:19).        
 
Sempre: “Disse-lhes Jesus uma parábola sobre o dever de orar sempre e 
nunca esmorecer” (Lucas 18:1). 
 
Quando Ele morreu: “Então, Jesus clamou em alta voz: Pai, nas tuas 
mãos entrego o meu espírito! E, dito isto, expirou” (Lucas 23:46). 

 
 
4. PELO que Jesus orou? A seguinte seção descreve as áreas mais 

evidentes das orações específicas de Cristo. Nós devemos aprender de Seu 
exemplo como enfrentar necessidades similares em nossas vidas. Jesus orou 
por consagração para o ministério: “E aconteceu que, ao ser todo o povo 
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batizado, também o foi Jesus; e, estando ele a orar, o céu se abriu” (Lucas 
3:21). Ele também orou por força diária: “Porém o que se dizia a seu 
respeito cada vez mais se divulgava, e grandes multidões afluíam para o 
ouvirem e serem curadas de suas enfermidades. Ele, porém, se retirava 
para lugares solitários e orava” (Lucas 5:15-16). 
 

Nós podemos ver freqüentemente  como Jesus orou por uma direção 
clara quando escolhendo Seus discípulos: “Naqueles dias, retirou-se para o 
monte, a fim de orar, e passou a noite orando a Deus” (Lucas 6:12). Ele 
também orou pela direção de Deus quando Ele enfrentou os estresses da 
vida enfrentando as multidões: “Porém o que se dizia a seu respeito cada 
vez mais se divulgava, e grandes multidões afluíam para o ouvirem e serem 
curadas de suas enfermidades. Ele, porém, se retirava para lugares 
solitários e orava” (Lucas 5:15-16). Outro dreno de Suas forças se vê em 
como Jesus orou ao curar o enfermo: “Toda a cidade estava reunida à 
porta. E ele curou muitos doentes de toda sorte de enfermidades; também 
expeliu muitos demônios, não lhes permitindo que falassem, porque sabiam 
quem ele era. Tendo-se levantado alta madrugada, saiu, foi para um lugar 
deserto e ali orava” (Marcos 1:33-35). 
 

Como o nosso exemplo principal, Jesus orou antes de começar Seus 
dias: “Sendo dia, saiu e foi para um lugar deserto; as multidões o 
procuravam, e foram até junto dele, e instavam para que não os deixasse” 
Lucas 4:42). Ele também orou por encorajamento pessoal antes da 
primeira predição de Sua morte: “Estando ele orando à parte, achavam-se 
presentes os discípulos, a quem perguntou: Quem dizem as multidões que 
sou eu?” (Lucas 9:18). 

 
Em tempos difíceis Jesus orou pelo conforto de Deus. As emoções Dele 

foram protegidas pela oração até mesmo na presença de amigos que não se 
importavam. “Em seguida, foi Jesus com eles a um lugar chamado 
Getsêmani e disse a seus discípulos: Assentai-vos aqui, enquanto eu vou ali 
orar; e, levando consigo a Pedro e aos dois filhos de Zebedeu, começou a 
entristecer-se e a angustiar-se. Então, lhes disse: A minha alma está 
profundamente triste até à morte; ficai aqui e vigiai comigo. Adiantando-se 
um pouco, prostrou-se sobre o seu rosto, orando e dizendo: Meu Pai, se 
possível, passe de mim este cálice! Todavia, não seja como eu quero, e sim 
como tu queres” (Mateus 26:36-39). Isto também é visto quando Jesus orou 
para prevenir o desânimo nos discípulos extraviados: “sabendo, pois, 
Jesus que estavam para vir com o intuito de arrebatá-lo para o proclamarem 
rei, retirou-se novamente, sozinho, para o monte” (João 6:15). 

 
Em toda área nós vemos Jesus em oração. Ele orou por sabedoria antes 

de ensinar aos discípulos a orar: “De uma feita, estava Jesus orando em 
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certo lugar; quando terminou, um dos seus discípulos lhe pediu: Senhor, 
ensina-nos a orar como também João ensinou aos seus discípulos” (Lucas 
11:1). Ele também orou por percepções para o ministério quando os 
setenta retornaram com o relatório deles: “Naquela hora, exultou Jesus no 
Espírito Santo e exclamou: Graças te dou, ó Pai, Senhor do céu e da terra, 
porque ocultaste estas coisas aos sábios e instruídos e as revelaste aos 
pequeninos. Sim, ó Pai, porque assim foi do teu agrado” (Lucas 10:21). 
 

Surpreendentemente, Jesus teve que orar até mesmo por vitória 
pessoal no Jardim do Getsêmani: “Pai, se queres, passa de mim este cálice; 
contudo, não se faça a minha vontade, e sim a tua.  Então, lhe apareceu um 
anjo do céu que o confortava. E, estando em agonia, orava mais 
intensamente. E aconteceu que o seu suor se tornou como gotas de sangue 
caindo sobre a terra. Levantando-se da oração, foi ter com os discípulos, e 
os achou dormindo de tristeza, e disse-lhes: Por que estais dormindo? 
Levantai-vos e orai, para que não entreis em tentação” (Lucas 22:42-46). 

 
Ele também teve que pedir a proteção de Deus enquanto enfrentava os 

grandes eventos de Sua vida – Seu batismo (Lucas 3:21-22); a escolha dos 
doze (Lucas 6:12-13); a preparação para a cruz (Lucas 9:18, 21-22); e a 
Sua transfiguração (Lucas 9:28-36). Isto foi seguido por Suas orações para 
a preparação de Deus para os grandes eventos e desafios de Seu 
ministério – alimentar os 4.000 (Mateus 15:36); alimentar os 5.000 (João 
6:11); caminhar sobre as águas (Mateus 14:23-33); e curar o menino 
insano (Marcos 9:14-29). 

 
Em tudo Jesus orou para que a vontade de Deus se consumasse em 

Sua vida. A oração foi o Seu último sopro na cruz (Lucas 23:46). Nós 
podemos afirmar que Ele orou pelas metas de Deus. A Sua vida terrena de 
oração pode ser vista como: 

 
• Harmonia com o plano de Deus, a qual era a Sua paixão: “Eu te 

glorifiquei na terra, consumando a obra que me confiaste para fazer” 
(João 17:4). 

 
• Gratidão por tudo em Sua vida: “Naquela hora, exultou Jesus no 

Espírito Santo e exclamou: Graças te dou, ó Pai, Senhor do céu e da 
terra, porque ocultaste estas coisas aos sábios e instruídos e as 
revelaste aos pequeninos. Sim, ó Pai, porque assim foi do teu agrado” 
(Lucas 10:21). A glória de Deus, não as Suas necessidades pessoais, 
era a meta primária para Jesus! 

 
• Confiança no final: Jesus sempre teve confiança no escutar e no 

responder de Deus: “Aliás, eu sabia que sempre me ouves, mas assim 
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falei por causa da multidão presente, para que creiam que tu me 
enviaste” (João 11:42). Cada parte da vida de Cristo demonstrou 
submissão. 

 
 

Por que Nós Devemos Orar? 
 

COMO JESUS FALOU PARA OS SEUS DISCÍPULOS em Marcos 9:29, há um 
território que nós nunca entraremos com Ele sem aprender o segredo da 
súplica, que é jejuar (negar a si mesmo) e oração (buscar a intervenção e 
ajuda de Deus para eventos e pessoas específicos). Para ser um discípulo 
genuíno de Cristo, todos nós precisamos nos exercitar em oração incessante, 
pois oração é a única chave que destranca as providências de Deus para 
nós: 

 
“Pedi, e dar-se-vos-á; buscai e achareis; batei, e abrir-se-vos-á. Pois todo 

o que pede recebe; o que busca encontra; e, a quem bate, abrir-se-lhe-á. 
Ou qual dentre vós é o homem que, se porventura o filho lhe pedir pão, lhe 
dará pedra? Ou, se lhe pedir um peixe, lhe dará uma cobra? Ora, se vós, 
que sois maus, sabeis dar boas dádivas aos vossos filhos, quanto mais vosso 
Pai, que está nos céus, dará boas coisas aos que lhe pedirem?” (Mateus 7:7-
11). 

 
 
1. Nós devemos orar – ou nós nos tornamos desobediente. Nós 

somente podemos evitar o pecado, a desobediência e a tentação por meio 
da oração: “Vigiai e orai, para que não entreis em tentação; o espírito, na 
verdade, está pronto, mas a carne é fraca” (Mateus 26:41). 

 
2. Nós devemos orar – ou enfraquecemos. Nós somente podemos 

experimentar o poder que Deus tem para nós quando nós esperamos Nele, 
buscamos a plenitude de Seu Espírito, e nos rendemos à Sua operação 
através de nós momento a momento: “Respondeu-lhes: Esta casta não pode 
sair senão por meio de oração e jejum” (Marcos 9:29). 

 
3. Nós devemos orar – ou nos tornamos cegos. Nós somente 

podemos entender e compreender os caminhos do Senhor em Sua Palavra 
através da oração por iluminação, direção e obediência: “Então, lhes abriu o 
entendimento para compreenderem as Escrituras” (Lucas 24:45). 

 
4. Nós devemos orar – ou nos tornamos tolos. Nós somente podemos 

ter sabedoria quando nós pedimos a Deus, que ama nos dar a Sua sabedoria 
e direção: “Por esta causa, te deixei em Creta, para que pusesses em ordem 
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as coisas restantes, bem como, em cada cidade, constituísses presbíteros, 
conforme te prescrevi” (Tiago 1:5). 

 
5. Nós devemos orar – ou nos tornamos espiritualmente pobres.  
 
• Nós só podemos guardar tesouros nos céus por meio de uma vida de 

oração na terra (Mateus 6:19-21). 
• Nós só podemos encher nossas taças de adoração ao redor do trono de 

Deus por meio de uma vida de oração (Apocalipse 8:3). 
• Nós só podemos permanecer em contato com Deus por meio da oração 

(Mateus 26:41). 
• Nós só podemos permanecer amando a Jesus por meio da oração (João 

14:21). 
• Nós só podemos permanecer andando no Espírito por meio da oração 

(Gálatas 5:16). 
 
Nós não temos nem idéia de quanto o Senhor quer fazer em e através de 

nós até que nós peçamos! O que você e eu estamos desperdiçando por não 
pedir? Deus quer fazer algo que nós não podemos planejar, que nós não 
podemos programar, que nós não podemos calcular, de forma que quando 
Ele fizer isso, Ele receba toda a glória! Considere este excitante baú do 
tesouro das promessas de oração (ênfase adicionada): 

 
“E tudo quanto pedirdes em oração, crendo, recebereis” (Mateus 
21:22). 
 
“E tudo quanto pedirdes em meu nome, isso farei, a fim de que o Pai 
seja glorificado no Filho” (João 14:13).  
 
“Naquele dia, nada me perguntareis. Em verdade, em verdade vos digo: 
se pedirdes alguma coisa ao Pai, ele vo-la concederá em meu nome” 
(João 16:23). 
 
“E aquilo que pedimos dele recebemos, porque guardamos os seus 
mandamentos e fazemos diante dele o que lhe é agradável” (1 João 
3:22). 
 
“Também o Espírito, semelhantemente, nos assiste em nossa fraqueza; 
porque não sabemos orar como convém, mas o mesmo Espírito 
intercede por nós sobremaneira, com gemidos inexprimíveis. E aquele que 
sonda os corações sabe qual é a mente do Espírito, porque segundo a 
vontade de Deus é que ele intercede pelos santos... E, se sabemos que ele 
nos ouve quanto ao que lhe pedimos, estamos certos de que obtemos os 
pedidos que lhe temos feito” (Romanos 8:26-27; 1 João 5:15). 
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Como Nós Podemos Orar Como Jesus? 
 

NÓS PODEMOS TIRAR ALGUMAS VERDADES SIMPLES da vida de Cristo que 
todos nós devemos tentar imitar. Nós podemos exercitar a disciplina da 
oração diariamente seguindo estes seis hábitos simples:  

 
1. Como Jesus, nós devemos arranjar tempo para orar. Arranje 

tempo! Você não pode “achar tempo”. Priorize o tempo que Deus lhe dá, e 
você será mais efetivo para as coisas que são eternamente importantes: 
“Buscai, pois, em primeiro lugar, o seu reino e a sua justiça, e todas estas 
coisas vos serão acrescentadas” (Mateus 6:33). 

 
2. Como Jesus, nós devemos escolher um lugar para orar. 

Estabeleça um lugar específico para orar, como Jesus tinha um “lugar 
deserto” (Marcos 1:35) e falou de entrar no quatro, às portas fechadas 
(Mateus 6:6). Lembre-se: Jesus não tinha o Seu próprio lar. Ele estava 
sempre permanecendo com os outros. Noventa e cinco por cento de todos os 
lares já encontrados datando do tempo de Cristo tinham quatro partes – sala 
de refeições, de trabalho, dispensa e quartos de dormir. Não pense um 
momento sequer que Jesus tinha o próprio quarto Dele e um escritório 
tranqüilo no qual estudar. Ele estava no meio do treinamento de discípulos, 
de espectadores curiosos, e determinados buscadores de saúde que desciam 
pelo telhado. Quando você acrescenta demônios e inimigos a esse cenário, a 
vida Dele era difícil, na melhor das hipóteses! 

 
“Tu, porém, quando orares, entra no teu quarto e, fechada a porta, 
orarás a teu Pai, que está em secreto; e teu Pai, que vê em secreto, te 
recompensará” (Mateus 6:6). 

 
Você já fez muitas viagens? Ou morou em um dormitório de colégio, 

quartéis militares, na estrada, ou com parentes? É precisamente nessas 
ocasiões que nós freqüentemente deslizamos em nossas vidas devocionais. 
Nós gostamos de dizer que nós não podemos encontrar nenhuma 
privacidade ou até mesmo tempo. Mas isso descreve cada um dos dias dos 
três anos e meio do ministério de Cristo! Qual foi o segredo Dele? Primeiro, 
Ele escolheu um lugar e, depois, Ele arranjou o tempo: “Tendo-se levantado 
alta madrugada, saiu, foi para um lugar deserto e ali orava” (Marcos 1:35). 

 
3. Como Jesus, nós devemos orar tão freqüentemente quanto 

possível. Ore muitas vezes durante o dia, e à noite: “À tarde, pela manhã e 
ao meio-dia, farei as minhas queixas e lamentarei; e ele ouvirá a minha voz” 
(Salmos 55:17). “E, quanto a nós, nos consagraremos à oração e ao 
ministério da palavra” (Atos 6:4). 

 



 

Julho de 2006   FCP  Página 273 
 

Uma vez eu li um artigo num boletim missionário que se chamava 
Oração Sem Parar. Aquele artigo motivou-me a começar a cultivar alguns 
novos hábitos de oração.  Em 1 Tessalonicenses 5:17, Paulo nos diz que nós 
devemos orar sem cessar. Se a Palavra de Deus diz, “Orai sem cessar”, isso 
deve significar que nós somos capazes de fazê-lo. Certo? Se você começar a 
praticar este conceito, você estará dando passos vitais rumo à obediência 
deste ensino. 

 
 

Aprenda Uma Nova Maneira de Orar 
Durante O Dia Todo E a Cada Dia 

 
VOCÊ SE SENTE ENTERRADO PELO ritmo e volume de sua vida? Eu recebo 
mais de 100 e-mails por dia, mais os telefonemas, cartas e visitas. Como 
nós podemos sequer esperar MANTER O RITMO de tudo isso que passa pela 
nossa vida a cada dia? Eu descobri um modo novo para orar uma vez que 
realmente tem se apegado a mim como um plano modelador da vida. Aqui 
estão alguns poucos e simples hábitos que muitos têm aprendido a praticar. 
Se você achar que a oração prolongada é difícil, estes métodos podem 
revolucionar a sua vida de oração: 

 
• Ore Lendo: Não leia simplesmente as cartas, mas leia e ore. Após 

cada parágrafo, ore rapidamente sobre o que você acabou de ler.  
• Ore Assistindo: Quando você assistir alguma coisa ao vivo, ou na 

televisão, imediatamente ore pelo que você está vendo. (Faça isso 
especialmente após os novos programas). 

• Ore Falando: Enquanto você fala ao telefone, ore pela pessoa com 
quem você está falando. Se ela for um crente, vocês podem orar 
juntos ao telefone. 

• Ore Ouvindo: Enquanto você ouve coisas numa reunião, no rádio ou 
em quase todo lugar, rapidamente eleve a Deus em oração o que você 
está ouvindo. 

• Ore Escrevendo: Enquanto você envia e-mails, faça isso com um 
toque de Deus solicitado pela oração. Quando você escrever uma carta 
ou cartão (que é um grande ministério em si mesmo), ore pelo que 
você está escrevendo e, é claro, pela pessoa a quem você está 
escrevendo. 

 
4. Como Jesus, nós devemos orar por indivíduos específicos. 

Quando nós conhecemos pessoas, nós devemos considerá-las com uma 
“oportunidade de oração”. Este tipo de pensamento verdadeiramente 
expandirá a nossa vida de oração. Considere estes exemplos de oração: 
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• “Simão, Simão, eis que Satanás vos reclamou para vos peneirar como 
trigo! Eu, porém, roguei por ti, para que a tua fé não desfaleça; tu, 
pois, quando te converteres, fortalece os teus irmãos” (Lucas 22:31-
32, ênfase adicionada). 

 
• “Ah! Senhor, estejam, pois, atentos os teus ouvidos à oração do 

teu servo e à dos teus servos que se agradam de temer o teu nome; 
concede que seja bem sucedido hoje o teu servo e dá-lhe mercê 
perante este homem. Nesse tempo eu era copeiro do rei” (Neemias 
1:11, ênfase adicionada). 

 
• “Disse-me o rei: Que me pedes agora? Então, orei ao Deus dos céus” 

(Neemias 2:4, ênfase adicionada). 
 

 
5. Como Jesus – nós devemos orar com as pessoas durante o dia. 

Procure alguma oportunidade significativa para orar com outros. Note que 
muitas das passagens sobre oração em Atos são orações em grupo, como 
em Atos 13:1-2: “Havia na igreja de Antioquia profetas e mestres: Barnabé, 
Simeão, por sobrenome Níger, Lúcio de Cirene, Manaém, colaço de Herodes, 
o tetrarca, e Saulo. E, servindo eles ao Senhor e jejuando, disse o Espírito 
Santo: Separai-me, agora, Barnabé e Saulo para a obra a que os tenho 
chamado”. 

 

• Ore com seu cônjuge para começar o dia. Deus tem dado uma 
poderosa promessa em Mateus 18:19: “Em verdade também vos digo 
que, se dois dentre vós, sobre a terra, concordarem a respeito de 
qualquer coisa que, porventura, pedirem, ser-lhes-á concedida por 
meu Pai, que está nos céus”. 

• Ore com seus filhos para começar o dia com uma nota positiva.  

• Se você tem alguém com você no casso, orem juntos antes de 
começar a dirigir.  

• Quando viajando com um colega ou alguém de sua família, orem 
juntos no aeroporto, na saída e na chegada. 

• Quando você estiver fazendo compras ou esperando na fila do caixa, 
procure por uma oportunidade para orar com (ou por) alguém 
que você sente que tem uma necessidade. 

• Ore com ação de graças quando você ouvir boas notícias e com 
intercessão quando você ouvir más notícias.  

• Ore ao telefone quando as pessoas ligarem e pedirem ajuda, ou 
quando elas compartilharem suas cargas. 
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• Termine as chamadas telefônicas para seus entes queridos com 
uma oração. 

• Ore nas refeições para mostrar agradecimento. 
 

6. Como Jesus, nós devemos orar sistematicamente. Jesus cercou as 
vidas de Seus discípulos a quem Ele amou e treinou com Suas orações 
sistemáticas. Ouça as Suas palavras para Pedro em Lucas 22:32: “Eu, 
porém, roguei por ti, para que a tua fé não desfaleça; tu, pois, quando te 
converteres, fortalece os teus irmãos”. 
 

Seja organizado. Use qualquer meio para ajudar-lhe a fazer isso, mas 
dependa do Senhor e não dos meios. Uma lista ou caderno de oração pode 
ajudar. Aprenda a habituar-se a orar durante o banho, fazendo a barba ou 
colocando cosméticos, cortando a grama, dirigindo, caminhando, esperando 
no consultório do dentista ou médico, trocando o óleo do carro, fazendo 
ginástica e outras coisas que deixam a mente livre para fazer isso. 

 
 

Aprenda Uma Nova Maneira Para 
Guiar As Orações de Sua Família 

 
COMECE UM SISTEMA DIÁRIO DE ORAÇÃO familiar, enfatizando um 
diferente elemento da oração a cada dia da semana. É bom introduzir uma 
nota de variedade na oração familiar49. Por exemplo, a cada dia da semana 
você pode ser concentrar num diferente projeto de oração. Certa vez a 
nossa semana de oração aconteceu assim: 

 
• Segunda-feira – A Oração de Fé. Cada membro da família escolheu 

um projeto de oração com o objetivo de obter uma resposta antes do 
fim da semana. É importante distinguir entre os diferentes tipos de 
oração, porque cada oração tem um objetivo e uma abordagem 
diferente. Se nós começarmos a orar de uma maneira vaga, nós 
podemos orar bem, mas nós podemos orar o tipo errado de oração 
para a situação em particular. Uma oração de fé tem como objetivo 
realizar uma tarefa. Orar para que um filho que tem medo do berçário 
seja confortado no domingo, ou que um recém-chegado à Escola 
Dominical se sinta acolhido, ou que uma oportunidade para 
testemunhar seja aberta e venha a coragem para falar – todas essas 
são orações de “fé”. 

 

                                                 
49 Para uma poderosa apresentação de orações familiares veja Larry Christenson, A Família Cristã, (Belo Horizonte, 
MG: Editora Betânia). 
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• Terça-feira — Oração pela Família (de longe ou de perto). Cada um 
escolhe um parente ou um membro da família imediata e ora por 
alguma necessidade específica que essa pessoa possa ter.  

 
• Quarta-feira — A Oração do Senhor. Para proporcionar variedade, 

um método que eu uso é orar a Oração do Senhor uma sentença de 
cada vez. Após cada sentença de oração, os membros da família, 
então, oferecem petições específicas relacionadas a essa oração. Por 
exemplo, com “Venha o teu reino” pode surgir uma oração para que a 
paz de Seu reino venha sobre o nosso lar (ou em nossa nação). Ou, a 
sentença de oração “Perdoa-nos as nossas dívidas, assim como nós 
temos perdoado aos nossos devedores” pode dirigir à confissão de 
uma atitude ressentida e rancorosa para com um companheiro.  

 
• Quinta-feira — Oração por missionários. Cada pessoa escolhe um 

missionário por quem orar. Isto ajuda a projetar o interesse da família 
pelo Reino de Cristo “até os confins da terra”. Às vezes é divertido 
variar isto orando primeiro e silenciosamente pelo projeto de oração 
de alguém em particular. Depois, cada um tem uma oportunidade para 
falar coisas sobre o seu missionário sem dizer quem é, enquanto os 
outros tentam adivinhar por quem ou o pelo quê se orou.  

 
• Sexta-feira — Orações de Confissão. Cada membro da família 

abertamente confessa um pecado que tem tirado a paz e a harmonia 
dentro de nosso lar. Para começar, isto pode ser mais difícil para os 
pais do que para os filhos. Os filhos costumam ser corrigidos e 
repreendidos dentro da família, mas não os pais. Porém, os pais 
também necessitam de perdão. Aqui está uma situação quando 
irritações e ressentimentos podem sem tratados – não no contexto de 
ira e recriminação, mas na luz curativa do perdão. Por exemplo, se na 
sexta, um de nossos filhos parece não se recordar de qualquer coisa 
para confessar, os irmãos e irmãs se tornam bons auxiliares da 
consciência! Os pais também podem dar e receber sugestões para que 
pecados e feridas genuínas sejam retirados. Claro que nós vigiamos de 
perto o modo como se faz este tipo de coisa, de maneira que nenhum 
espírito de impudência ou acusação amarga se desenvolva. Quando é 
feito em amor, pode produzir um genuíno e até mesmo profundo 
arrependimento.  

 
• Sábado — Orações Por Nossa Igreja. Cada um de nós escolhe 

algum aspecto do culto de domingo para orar a respeito: o coral, a 
escola  dominical, sermão, santa ceia, indivíduos específicos da 
congregação, ou qualquer outra necessidade que tem a ver com nossa 
vida comum e adoração no corpo de Cristo.  



 

Julho de 2006   FCP  Página 277 
 

• Domingo — Orações por Nossa Adoração. A caminho da igreja nós 
pedimos que a bênção e o poder de Deus fluam em e através de nós 
enquanto nos reunimos com nossos irmãos e irmãs em adoração. 
Então, no almoço, ao redor da mesa, nós tentamos capturar algo do 
que nós experimentamos há pouco e pedimos que a adoração que nós 
desfrutamos e oferecemos continue fluindo através de nossas vidas 
durante a semana. 

 
Enquanto nós concluímos este capítulo introdutório sobre a oração, é 

minha oração que Deus lhe dê uma visão pessoal sobre como orar mais 
efetivamente: 

 
Por si mesmo e por seu cônjuge — que vocês possam ser exemplos da 
semelhança de Cristo para seus filhos, primeiramente, e depois para os 
outros a quem Deus colocar em seu caminho. 
 
Pela educação de seus filhos — que este seja o seu resoluto 
compromisso para com eles: “Quanto a mim, longe de mim que eu peque 
contra o SENHOR, deixando de orar por vós; antes, vos ensinarei o 
caminho bom e direito. Tão-somente, pois, temei ao SENHOR e servi-o 
fielmente de todo o vosso coração…” (1 Samuel 12:23-24a). 
 
Nos capítulos restantes deste livro, você aprenderá como orar 

poderosamente pela vida espiritual de seus filhos, pela vida pessoal deles, e 
por seus relacionamentos, de maneira que eles possam firmemente tomar 
posse da vida eterna. Que esta seja a sua continua oração, assim como é a 
minha e a de Bonnie: 

 
“UM LAR CRISTÃO” 

 
Oh! Dê-nos lares firmemente edificados no Salvador, 
Onde Cristo é Cabeça e Conselheiro e Guia; 
Onde cada filho é ensinado em Seu amor e favor 
E a dar seu coração a Cristo, o crucificado: 
Quão doce é saber que apesar de seus passos vacilantes 
O seu fiel Senhor está caminhando ao seu lado! 
 
Oh! Dá-nos lares com pais e mães piedosos, 
Que sempre colocam a sua esperança e confiança Nele; 
De quem o tumulto nunca perturba a terna paciência, 
De quem a dificuldade não pode escurecer a tranqüilidade e coragem;  
Uma casa onde cada um encontra alegria servindo aos outros, 
E o amor ainda brilha, apesar dos dias escuros e amargos.   
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Ó Senhor, nosso Deus, nossos lares são Teus para sempre! 
Nós confiamos a Ti os seus problemas, trabalhos e cuidados; 
Seus laços de amor nenhum inimigo pode romper 
Se estiveres, Senhor e Mestre, sempre ali: 
Seja Tu o centro de nosso menor esforço – 
Seja Tu o nosso Convidado, nossos corações e lares a partilhar. 
Amém50. 
 

 
 
 
QUESTÕES PARA GUIAR O ESTUDO: 
 
1. O desejo do nosso Pai Celeste é que nós aprendamos a orar como 

Jesus demonstrou através de Sua vida e palavras. Nós podemos 
exercitar a disciplina diária da oração por seguir estes hábitos básicos: 

 

Como Jesus, nós devemos fazer o tempo para orar. Leia, memorize e 
medite em Mateus 6:33. Este versículo representa a sua vida de 
oração? 

Como Jesus, nós devemos escolher um lugar para orar. Leia Mateus 
6:6. Você tem um “lugar solitário” para ficar sozinho com Deus? 

Como Jesus, nós devemos orar tão freqüentemente quanto possível. 
Leia Salmos 55:17 e Atos 6:4. Orar desta maneira caracteriza a sua 
vida? Se não, eu lhe exorto que você ore esses versículos 
ardentemente, por você mesmo e por sua família. 

 
2. Para ser um discípulo genuíno de Cristo, nós precisamos 

exercitar-nos na oração incessante, pois a oração é a única chave 
para destrancar as provisões de Deus para nós. Contudo, para 
destrancar as provisões com sucesso, Ele nos tem dado certos 
requerimentos:  

 

Leia Marcos 11:22-26. Quais as duas coisas que Jesus disse que são 
necessárias para a oração bem sucedida? Como o Salmo 66.18 
pode ser aplicado ao versículo 26 e a questão da oração? 

Leia 1 Pedro 3:7. O que Deus diz que impedirá as orações de um 
esposo? Leia 1 João 3:21-22 e 5:14-14. De que maneira nós 

                                                 
50 Jean Sibelius, “A Christian Home,” (USA: Singspiration, Inc., 1965), como é citado em Hinos para a Família de 
Deus (Nashville, TN: Paragon Associates, Inc., 1976), p. 538. 
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podemos ter a confiança de que Deus ouve as nossas orações e nos 
responderá? 

Leia Salmos 37:4. O que Deus diz que é a chave para termos as 
orações de nosso coração respondidas? 

Leia Mateus 7:7-11. Qual é a atitude de nosso Pai Celeste para com as 
orações específicas de Seus filhos? Como Deus está falando ao seu 
coração através destes versículos? 

Leia Filipenses 4:6-7. Qual deve ser a nossa atitude em oração? O que 
Deus promete como resultado? 

 
3. Acima de tudo, nós devemos nos deleitar em Deus mesmo através 

de orações de adoração.  Leia Salmos 18:46; 27:4-5; 29:1-2; 33:8, 
18, 20-22; 34:1-3; 89:1-2, 8; 90.1-2; e 150.1-21. Ore estas orações – e 
outros versículos como estes – adorando ao Senhor! 

 
 

 


